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1. INTRODUÇÃO 
 

As afecções podais configuram-se entre as enfermidades que comumente 
estão presentes dentro dos rebanhos leiteiros, tanto em sistemas altamente 
tecnificados quanto em sistemas de menor nível de tecnologia (LAWRENCE et 
al., 2011).  

O acompanhamento e controle da ocorrência de problemas do aparelho 
locomotor são de vital importância dentro do rebanho, pois apresentam impactos 
diretos na saúde do animal, com comprometimento na produção de leite e 
incidência de doenças (BARBOSA et al., 2016). 

Vacas claudicantes são responsáveis por 33% dos casos de mastite em 
propriedades com índice de claudicação no rebanho acima de 10%, além disso as 
mesmas detêm 3,5 vezes menos chances de emprenhar (GABARINO et al., 
2004) e 2 vezes mais chances de apresentarem problemas reprodutivos (SOUZA 
et al., 2006). MARTINS; MELO (2012) citam que estes animais podem apresentar 
queda na performance produtiva encontrando redução de 5 a 20% da produção 
de leite na lactação. 

As afecções do sistema locomotor apresentam causas multifatoriais. Há 
relatos e trabalhos que evidenciam a relação e predisposição destas lesões 
relacionadas ao manejo nutricional, ambiental, sanitário entre outros. Devido a 
magnitude de fatores e circunstâncias que podem afetar e estar envolvidas com 
esta enfermidade, o controle e monitoramento do rebanho é essencial para evitar 
e minimizar as perdas (BICALHO et al., 2009). 

Como forma de monitoramento e também diagnóstico da situação de cada 
propriedade, há métodos observacionais e extremamente aplicáveis que podem 
ser realizados e adotados como rotina das propriedades (CHAPINAL et al., 2013). 
A avaliação do escore de condição corporal e escore de locomoção são exemplos 
destes modelos de diagnóstico populacional. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência e distribuição 
de lesões podais e a distribuição dos diferentes ECC de acordo a presença de 
alterações locomotoras em vacas leiteiras mantidas em sistema compost barn. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 Para realização deste trabalho foi realizado o levantamento de dados de 
janeiro de 2019 de uma propriedade leiteira comercial localizada ao sul do Rio 
Grande do Sul.  

Foram avaliados dados de 482 vacas leiteiras, da raça Holandês, de alta 
produção (35±4,9 litros), mantidas em sistema compost barn e com alimentação 
de acordo com o NRC 2001. 
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A avaliação do escore de condição corporal foi realizado pela avaliação de 
dois técnicos em uma escala de 1 a 5, onde 1 representa uma vaca caquética e 5 
obesa (RENNÓ et al., 2011). 

Para avaliação do escore de locomoção foi utilizado a escala de 0 a 4, 
segundo metodologia de MANSON; LEAVER (1988) onde 0 são animais 
saudáveis, sem claudicação aparente e 4 relutantes ao caminhar. A partir do 
escore de locomoção, para melhor apresentação dos dados, os animais foram 
categorizados em saudáveis (EL 0) e claudicantes (EL 1 a 4). 

A classificação das afecções podais foi realizada através de exame clínico 
específico do sistema locomotor de todos os animais. Destes, apenas 88 
apresentaram lesões e foi necessário a realização de casqueamento terapêutico.  
Os demais animais passaram apenas pelo casqueamento corretivo.  

As lesões encontradas nas vacas claudicantes foram classificadas em 
hemorragia de sola, unha em saca-rolhas, dermatite digital, hemorragia da linha 
branca, fissura axial, flegmão, dermatite interdigital e úlcera de sola. 
 Os dados foram analisados pelo programa estatístico NCSS, aplicando-se 
a análise de estatística descritiva para avaliar a incidência das lesões encontradas 
e a distribuição de animais saudáveis e claudicantes de acordo com o escore de 
condição corporal.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Com base nos resultados encontrados neste trabalho, na avaliação e 
classificação das afecções podais das vacas claudicantes, a lesão de maior 
ocorrência foi a hemorragia de sola (74,15%) seguida de unha em saca-rolhas 
(11,35%) e dermatite digital (6,52%).  
 

 
Figura 1. Ocorrência (%) de lesões podais em vacas claudicantes. 

 
Assim como encontrado em nosso estudo, ao avaliar a ocorrência de lesões 

podais em vacas mestiças SERRA et al. (2017), encontrou predomínio de 
doenças do extrato córneo do casco, com destaque para doença da linha branca 
(95%), hemorragia de sola (85%), hemorragia de linha branca (41,25%) e casco 
em tesoura (13,75%).  



 

 

Sabe-se que as lesões podais possuem fisiopatologia e fatores de risco 
específicos, comumente categorizados de acordo com a etiologia das lesões, 
infecciosas e não infecciosas (POTTERTON et al., 2012). Em nosso trabalho a 
maioria das lesões encontradas foram de origem não infecciosa e diagnosticadas 
em 18,25% dos animais (88/482), podendo ser possível especular que tais 
alterações não foram decorrentes do sistema.  

Com o intuito de relacionar possíveis aspectos vinculados a ocorrência de 
afecções podais buscamos através da avaliação dos dados de escore de 
condição corporal avaliar também se haviam animais predispostos ou não a 
serem acometidos por distúrbios do sistema locomotor (Tabela 1.). 

 
Tabela 1. Distribuição (%) de vacas leiteiras saudáveis e claudicantes de acordo 
com o escore de condição corporal (ECC). 

ECC  2 2,5 3,0 3,5 4 4,5 5 

SAUDÁVEIS (%) 
 

0,71 
 

12,85 
 

35,72 
 

27,85 
 

15,71 
 

4,30 
 

2,86 
 

CLAUDICANTES (%) 
 

1,80 23,49 22,89 25,60 12,35 8,45 5,42 

 

 Foi observado que a maior porcentagem de vacas, tanto saudáveis quanto 
claudicantes encontraram-se dentro do escore 3,0 (58,61%) e 3,5 (53,45%), 
demonstrando que o sistema apresenta a maioria dos seus animais dentro do 
escore de condição corporal adequado para vacas leiteiras (FERNANDES et al., 
2016). A condição nutricional é um reflexo da saúde dos animais, vacas que 
perdem condição corporal ou com baixo ECC estão mais vulneráveis a 
desequilíbrios metabólicos e também ortopéticos (BUCKLEY et al., 2003). 

Estudos avaliando as possíveis interferências do estado nutricional na 
dinâmica de locomoção de vacas leiteiras tem investigado esta possível relação. 
Em um estudo semelhante realizado por BARBOSA e colaboradores (2018), ao 
avaliar a relação entre escore de condição corporal e escore de locomoção em 
vacas leiteiras em manejo semi-extensivo, encontraram uma correlação negativa 
entre esses escores. Assim como BICALHO et al. (2009), que encontrou graus de 
claudicação elevados para vacas com menor ECC. 

 Por outro lado esse mesmo autor também cita a relação direta de ECC e 
espessura coxim digital, com este último detendo grande poder de amortecimento 
de concussão do dígito ao solo, sendo assim quanto maior o ECC, maior será o 
amortecimento e menores serão as chances de claudicação. Corroborando com 
esta informação o presente estudo apresenta o dobro de vacas claudicantes com 
ECC 2-2,5 em comparação às saudáveis demonstrando assim o possível reflexo 
positivo do coxim digital neste contexto. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A lesão podal mais prevalente foi hemorragia de sola e a maioria dos 
animais do sistema apresentou ECC entre 3,0 e 3,5, independente da 
categorização entre saudáveis e claudicantes.  
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